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RESUMO - Realizou-se um levantamento das deficiências minerais em seis fazendas, tendo sido amos­
trados Sf)lo, forrageiras e tecido animal, nas estações seca e chuvosa. Apenas na fazenda 1, os níveis de 
Cu no solo mostraram-se normais, com valores médios em tomo de 4,4 ppm. As demais fazendas 
apresentaram níveis considerados baixos, variando de 0,7 a 1,9 ppm. As médias de Cu, durante as 
estações seca e chuvosa, foram, respectivamente, 2,1 e 2,5 ppm. Foram encontrados níveis médios 
deficientes de Cu nas forrageiras das fazendas 1, 3,4 e 5, sendo que a fazenda 3 apresentou 2,7 ppm de 
Cu em combinação com níveis tóxicos de Mo, 9,2 ppm. Nas estações chuvosa e seca, os níveis de Cu 
nas forrageiras foram 5,4 e 2,5 ppm, respectivamente. O nível de Cu no fígado dos animais foi normal 
em todas as seis fazendas, devido ao fornecimento de suplementos minerais. Os teores médios de Mo 
no solo foram considerados relativamente altos, variando de 16 a 24 ppm. A fazenda 3 apresentou 
níveis médios tóxicos de Mo nas forrageiras, 9,2 ppm. Nas demais fazendas, os níveis foram conside­
rados normais, variando de 1,4 a 0,1 ppm. Os teores médios de Mo no fígado foram considerados 
normais. Apenas na fazenda 3, esses níveis foram relativamente altos. 3,8 ppm, mas abaixo do nível 
tóxico de 4,0 ppm. 
Termos para indexação: cobre, molibdênio, deficiência, toxicidade, gado. 

INTERRElATIONSHIP AMONG MINERAL IN SOIL, FORAGE, ANO ANIMAL TISSUES 
2. COPPER ANO MOlYBDENUM. 

ABSTRACT - An exp.eriment was conducted with samples from six farms to study the interrela­
tionship amOng mineral leveis in soil, forage, and animal tissues during the wet and dry season of the 
vear. Soil extractable copper was normal, 4.4 ppm, only on farm 1. Mean soillevels between 0.7 and 
1.9 ppm were considered low on the other farms. Soil extractable copper means were 2.1 and 1.5 
ppm during the dry and wet season, respectively. Forage copper values were deficient on farms 1,3,4 
and 5; with a mean copper of 2.7 ppm on farm 3 there was a toxic levei of Mo (9.2 ppml. Forage 
copper was 5.4 pptn during the wet season compared to 2.4 during the dry season. Liver copper leveis 
were normal on ali six farms, due to mineral supplementation. Soil extractable molybdenum was 
considered high on ali six farms, and ranged frorm 16 to 24 ppm. Apart from farm 3, the other farms 
had non·toxic forage Mo value between 0.1 and 1.4 ppm. Normal liver molybdenum values were in 
evidence; a somewhat higher fi!J..Ire (3.8 ppm) found on farm 3 was, however, below the considered 
toxic levei of 4 ppm. 
Index terms: copper, molybdenum, sOil, forage, cattle, deficiency, toxicity. 

INTRODUÇÃO 

Foi realizado um levantamento das deficiências 

minerais em seis fazendas do norte de Mato Gros­

so, dedicadas à cria, recria e engorda de bovinos. 

Os rebanhos eram azebuados, com predominância 
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da raça nelore. Todas as fazendas forneciam suple­

mentos minerais comerciais para os animais. Estes 

suplementos, no entanto, nem sempre eram nutri ­

cionalrnente balanceados a ponto de atenderem às 
carências minerais daquela região. Assim sendo, 

deficiências minerais eram comuns naquelas fazen­

das. 

As forrageiras mais usadas naquela região são: 

capim-colonião (Panicum maximum Jacq.). 'sem­

pre-verde (panicum maximum Jacq. varo Gongy­

loides), jaraguá (Hyparrhenia rufa [Ness]Stapf.), 

gordura (Melinis minutiflora Beauv.) e forrageiras 

nativas. 
Os solos da região pertencem, em sua grande 

maioria, à ordem dos Latossolos. São profundos, 

bem drenados, arenosos e com fertilidade variando 

entre baixa e média. 
Os objetivos deste trabalho foram avaliar os ní-
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veis de minerais no gado de corte daquela região; 

rerificar as inter-relações entre os níveis de mine­

rais no solo, forrageiras e tecido animal; determi­

nar os níveis de minerais nas espécies forrageiras 

durante as estações seca e chuvosa e fazer reco­

mendações para suplementação mineral na região 

estudada, com base nos resultados encontrados. 

MATERIAL E MI!TODOS 

As seis fazendas estudadas foram: Arrossensal (fazenda 
1), localizada no município de Nortelândia; Pecuama (fa­
zenda 2), no município de Arenápolis; Mirassol (fazenda 
3), no municípiO de Cáceres; Guaporé (fazenda 4), no mu­
nicípio de Mato Grosso; Agrolasa (fazenda 5) a Agrossan 
(fazenda 6), ambas no municípiO de Diamantino. 

As amostras foram colhidas nas épocas chuvosa (janei­
ro/fevereiro) e seca (julho/agosto). As seis fazendas forne­
ciam aos anim~' qtplementos minerais e comerciais, os 
quais supriam de ~~ f\<!I;dosrequerimentosdeCu,du­
rante a estação chuvosa, " "" • ;,5 a 90%, durante a esta­
ção seca (Mendes 1977). Em cada fazenda, foram coleta­
das amostras dos pastos onde os animais estavam por perí­
odo superior a um mês. Coletaram-se amostras de solo, de 
forrageiras e de tecido animal. O Mo foi extraído do solo 
com H2S04 0,025 N e HCQ 0,05 N e cinco minutos de 
agitação. A extração do Cu foi feita com HCI 0,1 N e dez 
minutos de agitação. As análises de Mo e Cu foram feitas 

usando-se um espectrofotômetro de absorção atômica 
equipado com fomo de grafite. As análises das forrageiras 
também foram feitas por absorção atômica, de acordo 
com Fick et aL (1976). As análises de tecido animal 
(fígado) foram' realizadas e publicadas por Mendes 
(1977). O delineamento estatístico foi o de parcela sub­
dividida. Os detalhes da metodologia empregada neste 
trabalho foram publicados pot Sousa (1978). As infor­
mações sobre Ca e P foram publicadas nesta revista por 
Sousa et ai. (1979). 

RESUL TADOS E DISCUssAo 

As análises de variância referentes ao Cu no solo 

não mostraram diferenças significativas entre as 

seis fazendas estudadas. A Tabela 1 mostra as mé­
dias de Cu para cada fazenda. 

Horowitz & Dantas (1973) relataram que 
solos normais tinham teores de Cu variando de 2 a 

79 ppm nos horizontes superficiais, enquanto os 

solos com menos de 0,6 ppm são considerados de­

ficientes para culturas e pastagens. Usando-se este 

critério, apenas os solos da fazenda 1 mostraram 

teores de Cu normais: 4,4 ppm. A fazenda 2 tinha 

apenas O) ppm de Cu, sendo praticamente consi­

derada como deficiente pelo critério de Horo-

TABELA 1. Valores de cobre no solo, nas forrageiIas e no fígado de bovinos, médias e desvios-padroes (DP), nas fa­
zendas estudadas. 

ppm de Cu no solo ppm de Cu nas forrageiras ppm de Cu no ffgado 
Fazen'da 

N~" Média .... DP N~" Média - DP N~* Média ** DP 

72 4,4a ± 5,7 76 3.08 ± 2,5 63 201 c ± 0,99 

2 72 O,7a ± 1,0 72 4,2
8 ± 2,7 55 299a ± 155 

3 36 1,18 ± 1,0 48 2,78 ± 1,6 70 136d ± 065 

4 60 1,3
a ± 2,2 60 3,5

a 
± 2,5 60 210bc ± 093 

5 24 1,9a ± 4,6 52 3,98 ± 2,5 69 260ab ± 097 

6 48 1,28 ± 0,9 48 4,4a ± 2,4 70 25~b± 092 

.. NClmero de observações • 

.. Mddias seguidas das mesmas letras, em Cada coluna, não são estatisticamente diferentes (P >0,05), pelo Teste de 
Duncan. 
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INTER-RELAÇÕES ENTRE MINERAIS NO SOLO 

witz & Dantas (1973). As demais fazendas apre­
sentaram níveis de Cu variando de 1,1 a 1,9 
ppm, ab~o do nível mínimo considerado normal: 
2 ppm. O Cu no solo encontra-se normalmente 
ligado à matéria orgânica, concentrando-se nas ca­
madas superficiais. Chapman Junior & Kidder 
(1966) relataram que há um decréscimo de cobre 
solúvel no solo à medida que aumenta o teor de 
matéria orgânica. 

A§ análises de variância referentes ao Cu nas 
forrageiras não mostraram diferenças significativas. 
A Tabela 1 mostra as médias das fazendas estuda­
das. Segundo o "National Research Council" 
(1976), as exigências dietéticas mínimas de Cu, 
para novilhos em crescimento e terminação são de 
4 ppm, com níveis dietéticos baixos de mo­
libdênio e enxofre. Os dados mostram que apenas 
as forrageiras das fazendas 2 e 6 possuem níveis 
adequados de cobre para bovinos de corte: 4,2 e 
4,4 ppm, respectivamente. As outras fazendas mos­
tram níveis médios de cobre deficientes para ani­
mais em pastejo. Os baixos valores de cobre nas 
forrageiras podem ser parcialmente explicados pe­
los níveis baixos de Cu no solo. Além disso, na 
fazenda 3, o solo apresentou um pH de 6,5 e, em 
geral, quando o pH aumenta, a disponibilidade de 
Cu na solução do solo diminui, produzindo plantas 
com níveis baixos de Cu. Deve-se considerar, ain­
da, que as forrageiras da fazenda 3 apresentaram, 
em média, níveis de Mo considerados tóxicos (Ta­
bela 4) para os animais, e à medida que a concen­
tração de Mo aumenta, há decréscimo na concen­
tração de Cu. Mackay et aI. (1966) encontraram 
que a aplicação de Mo aumentou a deficiência de 
Cu em cenoura, espinafre e alface. Giordano 
et alo (1966) obtiveram evidências de que o Cu in­
terfere no mecanismo enzimático responsável pela 
redução de N03 , em tomateiro. Assim sendo, ps:>-­
de-se supor que os altos níveis de Mo nas forra­
geiras da fazenda 3 foram parcialmente respon­
sáveis pelos baixos níveis de Cu. 

As análises de variância referentes ao Cu no 
fígado dos animais mostraram diferenças significa­
tivas (P < 0,0001) entre fazendas (Tabela 1). 
Underwood (1977) mostrou que níveis nor­
mais de Cu no fígado de bovinos variam entre 100 
a 400 ppm. O "Committee on Mineral Nutrition" 
(1973) verificou que menos de 25 ppm de Cu no 

fígado, indica alta deficiência. Com base nestas 
informações, pode-se afirmar que os animais apre­

sentaram níveis adequados de Cu nas seis fazendas 
estudadas. Os animais da fazenda 3, que consu­
miam forrageiras com altos níveis de Mo, mostra­
ram níveis normais de cobre: 136 ppm, em média. 
Uma explicação para este fato é que os animais em 
todas as seis fazendas estavam recebendo suple.­
mentos minerais. Sem esta suplementação de Cu, 
provavelmente os animais se mostrariam com ní­
veis abaixo do normal, principalmente, na fa­
zenda 3. 

A Tabela 2 mostra diferenças significativas 
(P < 0,007) entre as estações seca e chuvosa, para 
os níveis de Cu no solo. As médias de Cu no solo, 
durante as estações seca e chuvosa, foram 2,1 e 1,5 
ppm, respectivamente. A média mais alta de Cu 
no solo durante. a estação seca pode ser parcial­
mente explicada pela redução do pH do solo, veri­
ficada nesta estação, que proporcionou um au­
mento da disponibilidade deste mineral na solução 
do solo. Outra razão poderia ser a grande absorção 
de Cu pelas plantas durante a época chuvosa, em 
virtude de um rápido crescimento das forrageiras. 

Os dados da Tabela 2, mostram, ainda, as mé­
dias de Cu das forrageiras nas estações seca e chu­
vosa. Embora as diferenças não sejam significati­
vas, há forte tendência para as forrageiras possuí­
rem em média maiores teores de Cu na estação 
chuvosa, 5,4 ppm, contra apenas 2,5 ppm, na esta­
ção seca. Este fato mostra, também, que o Cu é re­
lativame-nte móvel nas plantas, translocando-se 
dos tecidos velhos para os novos. Estes resultados 
concordam com os de Fernandes & Santiago 
(1972), que encontraram decréscimo de Cu com o 
aumento da idade das forrageiras. 

As análises de variância para Cu no fígado mos­
traram diferenças significativas (P < 0,016) entre 
a época seca e a chuvosa (Tabela 2). O Cu no 
fígado foi mais alto durante a época seca, quando 
as forrageiras apresentavam níveis mais baixos des­
te elemento. Esse fato vem confl.I'I1lar que a suple­
mentação de Cu é mais importante durante o pe­
ríodo chuvoso, quando as pastagens oferecem 
energia e proteína em quantidades suficientes para 
o desenvolvimento produtivo dos animais. Embora 
falte suporte bibliográfico para esta afirmativa, 
por não existirem trabalhos a respeito, mesmo a 
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nível mundial, que confirmem estes dados, a afu­
mação não pode ser considerada incorreta, pois os 
dados da Tabela 2 proporcionam base para tal. No 
período seco, quando há deficiência de energia e 
de proteína, e os animais estão perdendo peso, o 
efeito da suplementação mineral é bem menor do 
que no período chuvoso. 

As análises de variância para Cu nas forrageiras 
mostraram diferenças significativas (P < 0,0005) 
entre as espécies de forrageiras estudadas (Tabe­
la 3). As leguminosas apresentaram as maiores mé­

dias de Cu entre as seis forrageiras estudadas, 
9,8 ppm. Entre as gramíneas, os maiores valores 

foram encontrados no capim-gordura e no capim­
colonião, com 4,5 a 4,3 ppm, respectivamente. 
As gramíneas nativas mostraram os mais baixos 
valores, com média de 1,7 ppm, sendo conside­
radas altamente deficientes em Cu, para bovinos 
de corte. . 

As análises de variância para Mo no solo ,mos­
traram diferenças significativas (P < 0,0004) 
entre as seis fazendas estudadas (Tabela 4). Os 

TABELA 2. Valores de cobre no solo, nas forrageiras e no fígado de bovinos, médias e desvios-padrõe5 (DP), em duas 
estações do ano. 

Estação ppm de Cu no solo 

NÇl* Média** DP 

ppm de Cu nas 
forragei ras 

N9* Média DP 

ppm de Cu no frgado 

N9* Média** DP 

Seca 192 2,1 a ± 3,8 217 2,~ ± 1,3 203 250a 
± 124 

Chuvosa 120 1,5b 
± 3,0 139 5,4a ± 2,8 192 196b 

± 092 

" Número de observações, 

*" Médias seguidas das mesmas letras, em cada coluna, nio sa'o estatisticamente diferentes (P > 0,051, pelo Teste de Dun­
can, 

TABELA 3. Valores de molibdênio e cobre nas espécies forrageiras arnostradas, méd ias e desvios-padrões (DP). 

Forrageiras N!' 
ppmMo ppm Cu 

Média H DP Média" DP 

Coloniio 212 2,1a ± 4,2 4,3b ± 2,6 

Jaraguá 92 • 2,2a t 3,6 2,2c 
:I: 1,0 

Gordura 23 O,1 a 
:I: 0,1 4,5b 

:I: 2,1 

Sempre-verde 5 0,5a 
± 0,2 2,9c 

:I: 1,4 

Pasto-nativo 21 O,1 a ± 0,1 1,7d 
:t 0,5 

Leguminosas 3 0,6a 
:I: 0,5 9,8a 

:I: 6,5 

• Número de observações . 

• <> Médias seguidas das mesmas letras, em cada coluna, nio sâ'o est,,,isticamente diferente (P > 0,051, pelo Teste de 
Duncan. 

Pesq. agropec. bras., Brasília. 15(3): 335-341, jul. 1980. 
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INTER-RELAÇÕES ENTRE MINERAIS NO SOLO 

níveis de Mo extraídos foram relativamente altos, 
,endo que na fazenda 3, devido ao elevado pH do 
solo, 6,5, as pastagens apresentaram níveis tóxicos 
aos animais. Thornton et alo (1972 b) encontra­
ram deficiência subclínica de Cu em vacas que pas­
tejavam em solos contendo de 4 a 35 ppm de Mo. 
A fazenda 5 tinha o mais alto teor de Mo no solo: 
24 ppm. As fazendas 1 e 4 apresentaram o valor 
mais baixo, 16 ppm. 

As análises de variância para Mo nas forrageiras 
mostraram diferença significantes (P < 0,0001) en­
tre fazendas (Tabela 4). As exigências nutricionais 
de Mo para bovinos não são conhecidas. O Mo é 
mais estudado pelo aspecto tóxico do que pelo 
aspecto nutricional. A fazenda 3 apresentou a 
mais alta média, 9,2 ppm de Mo nas forrageiras. 
As outras fazendas mostraram níveis que variaram 
de 0,1 a 1,4 ppm. Os altos níveis de Mo da fazenda 
3 são suficientes, para causar toxidez em bovinos. 
Thornton et alo (1972b) encontraram toxidez 
de Mo, quando o solo e as forrageiras mostraram 
níveis adequados de Cu e o nível de Mo, nas,forra­
geiras, variava de 3 a 20 ppm, enquanto regiões 
sadias apresentavam menos de 2 ppm. Naquela fa­
zenda, recomenda-se usar sempre suplementos mi­
nerais com dosagens altas de Cu (aproximada­

mente 18 ppm), bem como, realizar levantamento 
completo da região, para que fique delimitada a 
área com toxidez de Mo. 

As análises de variância para Mo no fígado dos 
animais apresentaram diferenças significativas 
(P < 0,0001) entre fazendas (Tabela 4). Os animais 
da fazenda 3 apresentaram níveis mais altos de Mo 
no fígado do que os das outras fazendas. Underwood 
(1977) relata que bovinos com dietas normais ti­
nham níveis de Mo no fígado variando de 2 a 4 
ppm. Thornton et aI. (1972a) encontraram que 
a suplementação de Cu nas áreas ricas em Mo a\:l.­
mentou o ganho de peso de 15 a 35 kg por animal 
num período de seis meses, Os animais em contro­
ie, com poucas exceções, não mostravam sintomas 
clínicos de deficiência de Cu. Apesar dos altos ní­
veis de Mo encontrados nas forrageiras da fazenda 
3, os teores médio~ de Mo nos fígados dos animais 
apresentaram-se normais, 3,8 ppm, principalmen te, 
devido ao Cu do suplemento mineral, que era 
fornecido diariamente aos animais. 

As análises de variância para Mo no solo, nas 
forrageiras e no fígado dos animais não mostraram 
diferenças significativas entre as estações seca e 
chuvosa (Tabela 5). As médias das estações seca e 
chuvosa para solo foram 20 e 18 ppm, respectiva-

TABELA 4. Valores de molibdênio no 11010, nas forrageiras e no fígado de bovinos, médias e desvios-padlÕes (DP), 
nas fazendas estudadas. 

ppm deMo nas 
ppm de Mo no solo ppm de Mo no Ugado forra!J8irasFazenda 

N* Média OP N Média OP N Média OP 

72 16b ± 10 76 Opb ± 0,4 63 2,4bc ± 0,5 

2 72 19ab ± 14 72 O,4b ± 0,2 55 2,4c ± 0,5 

3 36 21a ± 18 48 9,tJ ± 6,1 66 3,fiJ ± 0,9 

4 60 16b 
± 11 60 1,4b ± 1,8 70 2,ab ± 0,6 

5 24 24a 
± 11 52 0,1 b 

± 0,2 68 1,5d 
± 0,5 

6 48 24a 
± 13 48 1,4b 

± 0,8 69 2,4c 
± 0,6 

• NClmero da observações • 

.. Médias seguidas das mesmas letras, em cada coluna, nlo alo estatisticamente diferentes (P > O,05!. Delo Teste de 
Ouncan. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, IS(3):33S-341,jul. 1980. 
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mente. Para forrageira, obtiveram-se 1,6 ppm, no 
período seco, e 2,3 ppm, no período chuvoso. As 
médias de Mo nas amostras de fígado foram 2,5 e 
2,7 ppm, nas estações seca e chuvosa, respectiva­
mente. Gavillon & Quadros (1976) mostraram que 
não há efeito estacional significante sobre os níveis 
de Mo nas forrageiras, estando essa afirmação de 
acordo com os dados da Tabela 5. 

A Tabela 3 mostra os níveis de Mo apresentados 
pelas forrageiras amostradas. O capim:iaraguá e o 
colonião mostraram os teores médios mais altos, 
2,2 e 2,1 ppm, respectivamente. Por outro lado, os 

capins "nativo" e "gordura" apresentaram o: 
níveis mais baixos, 0,1 ppm para ambas as espé~ 
cies. 

A Tabela 6 mostra as correlações do Cu e do 
Mo no solo, nas forrageiras e no fígado dos animais 
estudados. Como exemplo, observa-se que quando 
aumenta a concentração de Cu no animal, diminui 
a concentração de Mo na dieta, isto é, os dois 
minerais apresentam uma correlação negativa. No 
presente caso, essa correlação foi negativa e esta­
tisticamente significante (P < 0,013), e o coefici­
ente de correlação r foi -0,402. 

TABELA 5. Valores de molibdênio no solo, nas forrageiras e no fígado de bovinos, médias e desvios-padrões (DP), em 
duas estações do ano. 

ppm de Mo no solo ppm d6 Mo no f(gOOoforrageirasEstação 
N9* Média OP N Média OP N Médi8 OP 

208 8Seca 192 ± 10 217 1.6 :I: 3,6 202 2,5a ± 0,8 

Chuvosa 120 las :I: 17 139 2,~a :I: 4,0 189 2,~ :I: 1,0 

• Número de observações. 


TABELA 6. Correlações entre minerais no solo, planta e tecido animal. 


Mo Mo Mo Cu Cu 

Solo Forragem F (gado Solo Forragem 

Mo Forragem - 0,087 
NS (312) 

Mo Fígado - 0,211 0,67rf 
NS (37) O,001 b (37)c 

Cu Solo -0,037 -0,076 -0,014 
NS (312) NS (312) NS (37) 

Cu Forragem -0,008 -0,041 0,043 -0,121 
NS (312) NS (312) NS (37) 0,031 (312) 

Cu Ffgado - 0,151 -- 0,402 - 0,217 -0,219 - 0,156 
NS (37) 0,013 (37) NS (371 NS (37) NS (37) 

a Coeficiente de correlação (r); b Probabilidade> I r I Ho: mo= O; 

c Número de observações; NS= Não significante CP >0,05) 

~sq. agropec. bras., Brasília, 15(3): 33S-341,jul. 1980. 



INTER-RELAÇÕES ENTRE MINERAIS NO SOLO 341 

!entaram o: 
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Cu 

Forragem 

- 0,156 
NS (37) 

Outras correlações podem ser vistas na Tabela 6. 

CONCLUSOES 

Os níveis médios de Cu no solo foram baixos 
em cinco fazendas estudadas. Das seis fazendas, 

duas apresentaram níveis médios adequados de Cu 

nas forrageiras, e quatro mostraram níveis médios 

deficientes para hovinos em pastejo. Entretanto, 
os animais apresentaram, em todas as fazendas, 
teores médios nonnais de Cu no fígado, devido à 
suplementação mineral que recebiam diariamente. 

Os teores médios de Cu no solo, na estação se­
ca foram maiores do que na estação chuvosa. Nas 
forrageiras, os níveis de Cu foram maiores na esta­
ção chuvosa, quando as plantas apresentavam-se 

ainda verdes e novas. Na estação seca a concentra­
ção de Cu nas forrageiras decresceu, indicando 
uma redução da concentração de Cu nas forragei­
ras, com o aumento da idade das plantas. Embora 

os animais estivessem recebendo suplementos 

minerais comerciais, em todas as fazendas, o ní­

vel médio de Cu nos fígados foi mais baixo duran­
te a época chuvosa, justamente quando as forragei­

ras apresentavam níveis mais altos deste elemen­

to, o que sugere maior exigência deste mineral 

no período chuvoso, quando os animais apresen­

tam maior desenvolvimento produtivo. O nível 

médio de Cu no fígado foi mais alto durante a 

época seca, quando as forrageiras apresentavam 

níveis mais baixos deste elemento, o que sugere 

maior exigência deste mineral no período chuvoso. 
Os teores médios de Mo no solo foram conside­

rados altos. Os níveis médios de Mo nas forragei­

ras foram nonnais em cinco fazendas, sendo con­

siderado t6xico o nível médio da fazenda 3. En­

tretanto, os teores médios de Mo nos fígados dos 

animais apresentaram-se nonnais, mesmo na 

fazenda 3. 
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